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128 Dicionário das Crises e das Alternativas

a inovação é particularmente associada à invenção de novas tecnologias, 
frequentemente com o contributo da investigação académica. No entanto, 
a inovação vai para além da dimensão tecnológica, abrangendo também a 
dimensão organizacional ou de design. Distingue-se do processo de invenção 
(passível de registo de patente), correspondendo antes à efetiva utilização 
económica de um novo produto ou processo, o que normalmente requer 
um período posterior de desenvolvimento e investimento consideráveis. 
Assim, este processo de inovação tanto pode corresponder à introdução 
de um novo produto ou processo a nível global como simplesmente a nível 
local, baseado na capacidade para a imitação avançada.

Com a maior capacidade de partilhar conhecimento em redes, tem-se 
vindo a desenvolver um novo modelo de “inovação aberta”, com amplos 
contributos dos respetivos utilizadores. O alargamento da participação nos 
processos de inovação é também evidente no conceito de “inovação social”, 
com a participação de organizações do terceiro setor, bem como do setor 
público. Este alargamento do conceito de inovação imprime também uma 
outra visão da inovação, indo para além do papel central da empresa e do 
contributo da Universidade, e centrando-se no seu impacto social. A ino-
vação é atualmente identifi cada como a base do crescimento futuro das 
economias europeias, no período pós-crise. No entanto, não só a competi-
tividade futura em inovação pode ser afetada pelas políticas de austeridade 
na Europa e pela falta de liquidez fi nanceira e capacidade de investimento, 
como a competitividade externa, dos países do Sul global, é também cada 
vez mais baseada neste processo.

É importante refl etir sobre uma visão da inovação como simples solução. 
Recordemo-nos de que várias inovações fi nanceiras em anos recentes esti-
veram na origem da crise fi nanceira iniciada em 2008. Este facto é apenas 
mais um alerta para nos lembrar da necessidade de uma governação respon-
sável das inovações emergentes.

Tiago Santos Pereira

Insegurança
A insegurança é um dos temas centrais das atuais narrativas urbanas, com 
eco nos meios de comunicação social, nos debates políticos e académicos e 
nas conversas quotidianas. Em contextos de crise económica e social – mar-
cados por incertezas e vulnerabilidades  –, ganha dimensões e contornos 
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especiais, acentuando-se a sua utilização enquanto instrumento de controlo 
e de estigmatização. Por insegurança entende-se a inexistência, em termos 
objetivos, de condições que garantam o bem-estar físico, económico, social 
e político dos indivíduos e das comunidades ou, em termos subjetivos, o 
receio de que este bem-estar possa ser posto em causa. O sentimento de 
insegurança resulta, assim, de uma combinação de vários fatores, entre 
os quais a experiência de vitimização direta ou próxima, o grau de solida-
riedade existente nas comunidades ou a proximidade geográfi ca a locais 
marcados pela exclusão social e disparidades socioeconómicas e culturais. 

As mensagens e imagens veiculadas pelos meios de comunicação social 
desempenham neste contexto um papel importante, no sentido em que 
alimentam um imaginário coletivo que frequentemente responsabiliza 
determinados grupos sociais (imigrantes, jovens, desempregados, etc.) pela 
insegurança. Não sendo, na maioria das vezes, realidades sincrónicas, o sen-
timento de insegurança e a insegurança “real” têm consequências diretas no 
dia-a-dia das pessoas, visíveis, por exemplo, na implementação de estraté-
gias e ações privadas de autoproteção em consequência, muitas vezes, do não 
cumprimento das expectativas de proteção dos cidadãos por parte do Estado. 

O conceito de (in)segurança foi acoplando à sua dimensão militar/esta-
tocêntrica inicial outras preocupações – saúde, alimentação, ambiente, cul-
tura, direitos, etc. –, sintetizadas no conceito de (in)segurança humana. Nos 
últimos anos, verifi ca-se um retrocesso neste caminho. A prioridade dada à 
chamada indústria da segurança em detrimento das políticas sociais é clara-
mente prova disso.

Katia Cardoso

Insolvência
Chama-se insolvência à situação em que uma empresa ou um indivíduo não 
consegue cumprir os seus compromissos fi nanceiros atempadamente, por 
insufi ciência de rendimento e de liquidez. Traduzida numa ação judicial, a 
insolvência (ou falência) corresponde a um processo de execução coletiva 
por dívidas, no qual são identifi cados os vários credores e o valor dos respe-
tivos créditos, e é liquidado o património do devedor de modo a satisfazer o 
mais possível esses créditos.

A insolvência surgiu como uma resposta jurídica para um problema de 
mercado: a cessação de pagamentos de um comerciante, com prejuízo para 
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